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ENRAIZAMENTO E SOBREVIVÊNCIA DE MUDAS DE
AMEIXEIRA PRODUZIDAS POR ESTAQUIA1
Adilson Tonietto"; Elio Kersten"; José Carlos Fachinello"
Resumo: O trabalho foi realizado em estufa equipada com nebulização intermitente e em
telado, pertencentes ao Departamento de Fitotecnia da FAEMIUFPel, com o objetivo de veri-
ficar a produção de mudas de ameixeira através da estaquia. Foram utilizados ramos do ano
das cultivares de ameixeira Reubennel e Frontier, coletados em novembro de 1998 dos quais
retiraram-se estacas com 12 em de comprimento, onde foram realizadas duas lesões basais e
mantidas duas folhas cortadas ao meio. As estacas foram imersas em solução de ácido
indolbutírico (AfB) a O e 30mg.L-1 por 16 horas e colocadas para enraizar em tubetes plásticos
(50cm3) contendo como substrato vermiculita e areia (I :2 v/v). O delineamento experimental
utilizado foi completamente casualizado, sendo um experimento fatorial (2 x 2) com duas
cultivares e duas concentrações de AIB. Após 80 dias foram avaliadas a percentagem de
estacas enraizadas e o número de raízes, sendo, as estacas enraizadas, repicadas para sacos
plásticos (15 x 27cm) obedecendo o mesmo delineamento experimental. Este material perma-
neceu em telado com 50% de sombreamento por 30 dias e após, transferido para local aberto,
sendo o trabalho encerrado aos 120 dias após a repicagem. Observou-se que a cultivar Frontier
apresentou potencial para formar mudas através da estaquia com 79% de enraizamento e
98% de sobrevivência. A cultivar Reubennel apresentou baixo potencial de enraizamento (48%)
e sobrevivência (13%). O número de raízes não foi um fator crítico para a sobrevivência de
mudas.
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ROOTING AND SURVIVAL OF PLUM CUTTINGS
Abstract: The experiment was carried out in a greenhouse equiped with intermittent mist and
a shade house, Departamento de Fitotecnia, FAEM/UFPel. The objective was to evaluate the
production ofthe plum cuttings. Were utilized breanches ofthe Reubennel and Frontier cultivars,
collected in november of 1998. From these branches were taken cuttings with 12cm length,
with two basal lesions and mantained two half leaves. The cuttings base was immersed in
indole butiric acid (IBA) O and 30mg.L-1 for 16 hours and placed in plugs (50cm3) contening as
substrate vermicul ite and sand (1:2 v/v). The experimental design was completely randomized
with two plum cultivars, two IBA concentrations and three replicants. After 80 days were
evaluated the rooting cuttings (%) and number ofroots. After rooting the cuttings were planted
in bags (15x27cm) in agreement with experimental designo These matirial remained in a shade
house (50%) to 30 days and then placed in the open air, being the work ended 120 days after
the transfere ofthe plugs to plastics bags. The Frontier showed potential to form plants from
cuttings whit 79% ofthe rooting and 98% ofthe survival. The Reubennel cultivar showed poor
rooting (48%) and survival (13%). The number of the roots do not was a critical point to
survival ofthe cuttings.
Keywords: propagation, substrate, Prunus
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INTRODUÇÃO
A produção de mudas de ameixeira no Brasil é
feita por enxertia, utilizando como porta-enxerto plan-
tas de pessegueiro (Prunus persica (L.) Batsch.) oriun-
das de sementes. Esta técnica pode apresentar alguns
problemas como incompatibilidade entre enxerto e por-
ta-enxerto, condicionamento da vida útil da ameixeira
ao porta-enxerto e desuniformidade de plantas devido
a variabilidade genética do porta-enxerto.
A utilização da estaquia na propagação da amei-
xeira vem tornando-se de grande importância por tor-
nar possível a obtenção de mudas com a mesma iden-
tidade genética da planta-mãe, reduzir o tempo de for-
mação da muda, economia de mão-de-obra, ser de fácil
execução, aumentar a vida úti I do pomar por dispensar
a enxertia (Kersten, 1994a).
Com a finalidade de facilitar e aumentar o
enraizamento de estacas utilizam-se bioreguladores,
sendo que, o mais empregado é o ácido indolbutírico
(AIB). A maioria das pesquisas com propagação por
estaquia utiliza o AIB em altas concentrações, e com-
provam o seu efeito positivo na indução do
enraizamento em diferentes espécies, cultivares e for-
mas de aplicação. Em estacas de ameixeira, Kersten
et aI. (1994b) verificaram que o maior incremento no
enraizamento ocorreu de zero (0,8%) até 2000 mg.L:'
(39,8%), quando estudaram cinco concentrações de
AIB, aplicadas na forma de pó. Para a obtenção de
mudas de ameixeira, cultivar Santa Rosa, a partir de
estacas lenhosas, Finardi e Camelatto (1995) sugerem
a utilização de AIB na forma líquida e na concentra-
ção de 2000 mg.L-1• Em trabalho realizado por Tonietto
(1998), com duas cultivares de ameixeira e utilizando
o sal potássico de AIB, foi observado que, dentre as
concentrações utilizadas, a de 30 mg.L:' apresentou
resultados superiores ou iguais as demais concentra-
ções.
A utilização do AlB como indutor radicular apre-
senta variações podendo propiciar o enraizamento em
mais de 90 % do material tratado (Finardi e Camelatto,
1995) como não produzir efeito (Souza et al.,1995;
Pasinato et aI., 1998).
Contudo, são escassos os resultados relativos a
sobrevivência das mudas obtidas através da estaquia,
bem como o seu desenvolvimento e tempo até atingir
medidas padrões estabelecidas pela legislação. Segun-
do Finardi (1998), o sucesso da exploração do pomar
depende da qualidade da muda, principalmente quanto
ao aspecto sanitário e à correta identificação varietal.
A portaria 302/98 da Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (Rio Grande do Sul, 1998) estabelece as
condições e exigências a serem observadas pelo pro-
grama de produção de mudas do estado. Nestas nor-
mas, são citados os padrões morfológicos para diver-
sas culturas, entre elas a ameixeira.
Segundo Hartmann e Kester (1989), nos proce-
dimentos de propagação, algumas vezes as estacas são
plantadas diretamente no campo, mas freqüentemente
são desenvolvidas em uma mistura de substratos em
algum tipo de recipiente. Dentre os tipos de materiais
utilizados na confecção de recipientes Minami (1995)
caracteriza os recipientes plásticos como práticos e
apresentarem diferentes consistências, tamanhos, se-
rem de fácil obtenção e apresentarem pouco peso,
características estas que fazem do plástico um recipi-
ente adequado. Queiroz e Júnior (2001), estudando o
efeito de três tamanhos de recipientes plásticos no
desenvolvimento de mudas de açaí concluiu que o re-
cipiente de tamanho médio (17x22 cm) foi o mais ade-
quado para a produção das mudas, pois utiliza menos
substrato, horas de trabalho e propicia mudas com o
mesmo desenvolvimento das obtidas no recipiente gran-
de (20x27 cm). Pereira e Pereira (1996) observaram
que sacos plásticos com as dimensões de 15x35 em e
15x40 em, não restringiram o desenvolvimento tanto
da parte aérea como radicular de mudas de seringuei-
ra.
o problema agronômico original da produção de
mudas em recipientes, é o de assegurar o crescimento
e produção de biomassa aérea com o auxílio de um
volume limitado de raízes, as quais ficam restritas há
um pequeno volume de substrato (Sancho, 1988;
Lemaire, 1995). Assim, o substrato possui um impor-
tante papel a desempenhar, uma vez que a ele compe-
te a manutenção de um ambiente ótimo às raízes, ga-
rantindo o fornecimento de água e nutrientes às plan-
tas, permitindo as trocas gasosas entre o ambiente
externo e as raízes e provendo suporte para as plantas
(Carneiro, 1995; Minami, 1995, Lamaire, 1995).
Existem diferentes materiais utilizados como
substratos, disponíveis no comércio e na natureza e
seu uso está em função de sua efetividade, disponibili-
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dade e custo. A casca de arroz queimada é um mate-
rial resultante da queima ou combustão incompleta da
casca do arroz, que, apresenta mistura de cinza (ma-
terial completamente queimado) com casca de arroz
carbonizada (parcialmente queimado), este em maior
proporção e ainda casca de arroz in natura (Leripio,
1996). Segundo análise realizada por Alves et aI.
(1981), a cinza de casca de arroz possui, entre outros
elementos, 73,22% de Si02, 3,96% de KP, além de
7,6% de CaO. Pauletto et aI. (1990) verificaram que a
aplicação de cinza de casca de arroz elevou o pH e os
teores de fósforo e potássio em solos classificados
como Podzólico Vermelho Amarelo e Planossolo.
Minami (1995) cita ainda como características da cas-
ca de arroz carbonizada a grande capacidade de dre-
nagem, pH ligeiramente alcalino, rico em minerais, prin-
cipalmente cálcio e potássio e ser um material estéril.
Kãmpf (2000), caracteriza a terra-de-mato ou
serrapilheira como a camada superficial do solo na
floresta, formada por restos vegetas em decomposi-
ção, sendo utilizada na composição de misturas, me-
lhorando características físicas e químicas dos
substratos. Apresenta boa retenção de água e fornece
nutrientes, ainda que lentamente.
o húmus de minhoca ou vermicomposto, é o
material obtido através do processo de conversão bio-
lógica de resíduos orgânicos, que ocorre no trato di-
gestivo das minhocas. Apresenta composição variada,
dependendo dos resíduos orgânicos utilizados na sua
preparação (Antoniolli et aI., 1996). Possui boa capaci-
dade de retenção de água, apresentando valores mé-
dios próximos a 57% (Andriolo e Poerschke, 1997),
pH neutro a alcalino, elevado teor de nutrientes como
N, P, K, Ca, Mg, Cu, B, entre outros, com liberação
lenta dos mesmos (Antoniolli et aI., 1996).
o objetivo deste estudo foi avaliar o
enraizamento e a sobrevivência de mudas obtidas atra-
vés de estacas, de duas cultivares de ameixeira, trata-
das com ácido indolbutírico.
MATERIAL E MÉTODOS
o estudo foi conduzido nas dependências do
Departamento de Fitotecnia FAEMIUFPel, localizado
no Campus Universitário do município de Capão do
Leão, utilizando-se as estruturas da casa de vegeta-
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ção e telado. As coordenadas geográficas do local são:
latitude 31' 52' 32" S; longitude 52' 21 ' 24" W e altitu-
de de 13 m (Mota et aI., 1996). O clima da região é do
tipo Cfa de acordo com a classificação de Kõeppen,
sendo um clima temperado, de chuvas bem distribuí-
das e verão quente.
Para a retirada do material propagativo, foram
utilizados pomares de ameixeiras das cultivares Frontier
e Reubennel, com 11 anos de idade e localizados na
Colônia Ramos, 3' distrito do município de Pelotas, Rio
Grande do Sul. Foram selecionadas 40 plantas de cada
cultivar das quais foram retirados 4 ramos, um em cada
quadrante, no mês de novembro.
De cada ramo foi retirada uma estaca da por-
ção basal com as seguintes características: cortadas
em biseI na parte superior, aproximadamente 12 em de
comprimento, duas lesões laterais de aproximadamen-
te 1em na parte basal da estaca e mantidas apenas
duas folhas cortadas pela metade.
A base das estacas foi imersa nas seguintes
soluções: água destilada ou uma solução de ácido
indolbutírico (AIB) 30 mg.L:' diluído em 0,25 ml de
hidróxido de potássio (KOH) IN. As estacas perma-
neceram nestas soluções por 16 horas sendo então
colocadas para enraizar em tubetes de plástico, com
12 em de altura e volume de 50 em", contendo como
substrato uma mistura de vermiculita e areia (1:2 v/v).
Para o ambiente de enraizamento foi utilizado
uma casa de vegetação de vidro com nebulização in-
termitente. Os tubetes contendo as estacas foram in-
troduzidos nos orifícios da tela que constituía a banca-
da da casa de vegetação aí permanecendo por 80 dias.
Após este período, as estacas foram removidas dos
tubetes, feita a contagem do número de estacas
enraizadas e número de raízes, e repicadas para sacos
plásticos (15 x 27 em) contendo como substrato terra-
de-mato: casca de arroz queimada: vermicomposto
(3 :2:2 v/v). Este material foi transferido para um telado
com sombreamento de 50%, mantendo a separação
entre cultivares e tratamentos com solução de AIB e
água destilada. Após trinta dias este material foi trans-
ferido para uma área com exposição a insolação natu-
ral.
A partir da repicagem foram feiras medições
mensais do comprimento e diâmetro da brotação a
Rev. Cient. Rural, V. 10, n. 2 p. 36-42, 2005
TONIETTO et al. Enraizamento e sobrevivência de mudas ...
2 em da inserção desta com a estaca. O acompanha-
mento foi feito até a brotação atingir diâmetro cons-
tante, sendo alcançado aos 120 dias.
Os dados de percentagem de enraizamento e
de sobrevivência foram transformados para arco seno
da raiz quadrada de x/I 00. O número de raízes foi trans-
formado para raiz quadrada de x + 0,5 e os dados de
comprimento e diâmetro de brotação não foram trans-
formados.
O delineamento experimental foi completamen-
te casualizado, sendo um fatorial (2 x 2) cultivares e
soluções. Foram utilizadas três repetições por trata-
mento e 12 estacas por parcela.
A análise de variância e comparação de médias
pelo teste de Duncan a 5%, foram feitas através do
programa de análise estatística SANEST (Zonta et al.,
1984).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1. Enraizamento e número de raizes
Verificou-se que, para o enraizamento, apenas
o fator cultivar foi significativo com a 'Frontier' apre-
sentando 79,89% de enraizamento e a 'Reubennel'
48,19%.
Quanto ao número de raízes observou-se que
houve efeito significativo da interação entre cultivar e
soluções, como pode ser visualizado na Figura 1.
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Figura 1 - Número de raízes em estacas de ameixeira tratadas ou
não com AIB. FAEM /UFPel, Pelotas, RS, 1999.
Médias seguidas por letras distintas, minúsculas entre
cultivares e maiúsculas entre soluções de AIB diferem
significativamente pelo teste de Duncan a 5%.
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3.2. Sobrevivência e padrões
O comprimento da brotação apresentou cresci-
mento até 90 dias após a repicagem (Figura 2), en-
quanto o diâmetro até 120 dias (Figura 3).
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Figura 2 - Comprimento da brotação de mudas de ameixeira, cul-
tivares Frontier (F) e Reubennel (R), obtidas por esta-
cas tratadas com AIB a O e 30 rng.L:'. FAEM/UFPel,
Pelotas, RS, 1999.
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Figura 3 - Diâmetro da brotação, medido a 2 em do ponto de
inserção, de mudas de ameixeira cultivares Frontier (F)
e Reubennel (R) , obtidas por estacas tratadas com
AlB aO e 30 mg.L:'. FAEM!UFPel, Pelotas, RS, 1999.
A análise da variância para a variável sobrevi-
vência indicou haver significância somente para o fa-
tor cultivar. Observou-se que a 'Frontier' apresentou
98,85% de sobrevivência enquanto a 'Reubennel'
4,27%, diferença esta altamente significativa pelo tes-
te F.
Para o comprimento da brotação, pela análise
da variância também observou-se que o fator cultivar
foi significativo. A 'Frontier' apresentou maior com-
primento médio (47,11 em) que a 'Reubennel' (5,44
em),
Na Figura 1 pode-se visualizar a morfologia ob-
tida de uma muda propagada através da estaquia, 120
dias após a repicagem.
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Figura 4 - Morfologia de mudas obtidas por
estaquia, cultivar Frontier, 120 dias
após a repicagem. FAEM/UFPel,
Pelatas, RS, 1999.
Também para a variável diâmetro pela análise
da variância observou-se efeito significativo do fator
cultivar. A cultivar com maior diâmetro médio de
brotação foi a 'Frontier' com 0,42 em enquanto a
'Reubennel' alcançou apenas 0,1 em.
A utilização do AfB mostrou-se sem efeito para
o enraizamento das duas cultivares. A falta de efeito
do AIB sobre estacas de ameixeira já foi citada por
Souza et aI. (1995) e Outra et aI. (1998). Desta forma,
pode-se observar que a época de coleta do material
toma-se essencial para obter-se êxito na propagação
por estaquia. Possivelmente este período favoreça o
enraizamento do material pela presença de folhas jo-
vens e gemas, que são órgãos produtores de AJA, além
do menor grau de lignificação.
Pelos dados obtido no enraizamento e sobrevi-
vência verifica-se o potencial da 'Frontier' em ser pro-
pagada via estaquia, enquanto a 'Reubennel' necessi-
ta de maiores estudos até alcançar resultados mais
promissores tanto no enraizamento como na sobrevi-
vência. Segundo Dutra (1995), as diferenças de so-
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brevivência podem estar ligadas ao tipo de substrato,
que quanto mais aderente as raízes, pode proporcionar
maior proteção às mesmas. Como foi utilizado um
substrato padrão, e este não permaneceu aderido às
raízes, pode-se supor que as raízes formadas pela
'Reubennel' são mais frágeis ao transplante que às
formadas pela 'Frontier'.
Sendo as raízes órgãos fornecedores de nutri-
entes para as plantas, podería-se esperar que a quan-
tidade de raízes apresentasse algum efeito sobre a so-
brevivência. No entanto, na Figura 1 pode-se verificar
que não houve diferença significativa do número de
raízes entre as cultivares. Também o aumento do nú-
mero de raízes proporcionado pelo AfB na 'Reubennel'
(Figura 1) não resultou em efeito significativo do fator
solução na sobrevivência das estacas desta cultivar.
Isto mostra que o número de raízes não é um fator
crítico para a sobrevivência de estacas enraizadas.
o maior comprimento médio de brotação obtido
foi de 41,1 em para a 'Frontier'. Nenhuma das culti-
vares alcançou o comprimento padrão determinado pela
legislação que é de 50 em. O mesmo ocorreu para o
diâmetro, onde a legislação determina um diâmetro
mínimo de 1 em, em um ponto 5 em acima do ponto de
enxertia. Desta forma, nestas duas características ava-
liadas, as mudas não atingiram os padrões comerciais
e poderiam ser comercializadas apenas como mudas
fora do padrão morfológico.
Fazendo-se uma avaliação por muda, das 54
mudas obtidas através da estaquia, na 'Frontier', apro-
ximadamente 43% apresentaram comprimento da haste
principal dentro das medidas estabelecidas pela legis-
lação, alcançando valores entre 85 e 52 em, sendo que
nenhuma alcançou o diâmetro mínimo. Levando-se em
conta que o material permaneceu 120 dias dependen-
do dos nutrientes fornecidos pelo substrato, deve-se
considerar que um planejamento de adubação destas
mudas poderia resultar no aumento do desenvolvimento
e, com isto, poderia obter-se maior número de mudas
dentro dos padrões. Também a coleta antecipada do
material poderia proporcionar, além do aumento do
enraizamento, um período maior para o crescimento
das mudas, podendo contribuir para que um maior nú-
mero de mudas obtivessem os padrões morfológicos
exigidos.
Já a 'Reubennel', além de apresentar baixo
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enraizamento, seu percentual de sobrevivência é mí-
nimo o que torna inviável a sua utilização na estaquia
pelo método estudado. Portanto, o estudo dos fatores
que podem atuar no controle da formação de raízes e
da aclimatação desta cultivar devem ser levados adi-
ante.
CONCLUSÕES
Considerando-se os resultados obtidos e as con-
dições em que o experimento foi realizado, conclui-se
que:
A 'Frontier ' apresenta potencial para formar
mudas através da estaquia;
A 'Reubennel' apresenta baixo potencial de
enraizamento de estacas e de sobrevivência de mu-
das, necessitando o estudo de outras metodologias para
a propagação via estaquia;
A partir de quatro raízes/estaca para a
Reubennel e sete raízes/estaca para a Frontier, o nú-
mero de raízes não é um fator crítico para a sobrevi-
vência de estacas.
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